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1. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE 

O presente Plano Específ ico de Segurança refere -se à execução das tarefas inerentes à 

Implementação, Manutenção e Desmobil i zação de Sinalização Temporária em 

Inf raestruturas  Rodoviár ias .  

 

2. SITUAÇÃO NO ESPAÇO / ÂMBITO 

As at iv idades desenvolver -se-ão nas inf ra-estruturas rodoviár ias  da Avenida Futebol  

Clube do Marco.  

O presente procedimento é apl icável para as operações inerentes à at iv idade de 

implementação e desmobi l ização de s inal ização rodoviár ia em inf raestruturas  rodoviár ias 

e,  def ine as regras gerais  de ut i l ização da área de t rabalho no inter ior  da restr ição 

rodoviár ia implementada .  

Este p lano será transversal  a todos os outros,  na medida em que ex iste a in terferênc ia 

com inf raestruturas  rodoviár ias , ou decorram trabalhos no i nter ior  de uma restr ição 

rodoviár ia .  

 

3. OBJETIVO 

É necessár io assegurar que todas as operações suscet íveis de interfer ir  com a segurança 

e/ou normais  condições de c i rculação dos utentes da inf raestrutura  serão precedidas da 

implementação de esquema de sinal ização aprovado pela s respet ivas ent idades gestoras 

e a pela F iscal ização/CSO.  

Sem prejuízo do def inido em Plano de s inal ização temporár ia para cada restr ição 

rodoviár ia, este documento tem como objet ivo descrever  as regras bás icas  de trabalho 

inerentes à at iv idade de Implementação de Sinal ização Temporár ia Rodoviár ia em 

Inf raestruturas  Rodoviár ias . Pretende regular  a execução das at iv idades na ót ica da 

segurança, de forma a permit ir  efetuar uma fundamentada aval iação de r iscos e 

consequente def in ição das medidas bás icas de prevenção a adotar ,  de acordo com o nível 

de segurança def in ido pelo Dono de Obra.  
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Pretende-se contr ibuir  com regras que minimizam o  r isco de atropelamento e de ac identes 

rodoviár ios , durante a implementação,  ut i l ização e desmobi l ização  de s inal ização na v ia 

públ ica,  de acordo com previsto no D.R n.º  22-A /98 de 1 de Outubro, com as a lterações 

do Decreto Regulamentar n.º 41/2002, de 20 de Agosto ,  conforme previsto no 

DL273/2003, que c lassif ica o r isco de atropelamento de espec ia l .  

 

4. RECURSOS 

 

4.1 Equipamentos 

Prevê-se que para a execução desta  at iv idade estejam envolv idos os seguintes t ipos de  

equipamentos:  

Equipamento 

Carr inha de s inal ização e de ass istência  Min i  pá carregadora de pneus  c / vassoura  

Semáforo de contro lo de trâns ito  Camião-c is terna 

Autobetoneira  Min i  g iratór ias  

Ferramentas manuais d iversas  Gerador  

 

4.2 Mão-de-Obra 

Cada equipa de trabalho será devidamente p laneada pela Direção de Obra em função do 

trabalho a real izar,  prevendo-se que estejam presentes nesta at iv idade as seguintes 

categor ias prof iss ionais de trabalhadores :  

Mão-de-Obra 

Encarregado Motor istas  

Chefe de equipa  Serventes  

Condutores manobradores  Canal izadores  
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4.3 MATERIAIS COM RISCOS ESPECIAIS 

De seguida apresenta-se a l is tagem dos mater ia is  com r iscos espec iais  que se prevê 

ut i l izar  nesta at iv idade:  

Materiais  

Combustíveis  Betão e Cimento 

Aço Aditivos para caldas de cimento 

Óleo descofrante  

 

Todos os trabalhadores envolv idos na manipulação dos mater iais,  produtos,  substânc ias 

ou preparações per igosos, serão a lvo de ação de formação com base nas respet ivas 

Fichas de segurança,  de forma a assegurar  que têm conhec imento dos aspetos 

cons iderados re levantes durante a sua ut i l ização.  

As f ichas de dados de segurança serão arquivadas n o PSS-O. 

 

5. DESCRIÇÃO DETALHADA DO MÉTODO CONSTRUTIVO NO ÂMBITO DA SEGURANÇA 

Sempre que um trabalho for  suscet ível de interfer ir  com a segurança de trabalhadores ou 

com a dos utentes de uma inf raestrutura rodoviár ia ou,  com a sua normal c irculação, deve 

ser e laborado um projeto de s inal ização temporár ia, de acordo com o Decreto 

Regulamentar  n.º 22 A  /  98, de 1 de Outubro, aprovado pelas respet ivas ent idades 

competentes.  

A execução de um projeto de s inal ização temporár ia de trâns i to compreende as seguintes 

subact iv idades:  

  Apl icação de Sinal ização Temporár ia;  

  Manutenção de Sinal ização Temporár ia;  

  Desmobi l ização de Sinal ização Temporár ia.  

Sem prejuízo do previsto em Plano de Sinal ização Temporár ia ex istente , para efe ito de 

mater ia l ização de s inal ização ver t ica l ,  hor izonta l e/ou de outros d ispos it ivos de 

s inal ização temporár ia,  os mater ia is  serão transpor tados para o local de apl icação em 
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veículos l ige iros  de caixa aber ta (carr inha da equipa de s inal ização) ,  devidamente 

s inal izados com sinal luminoso (pi r i lampo ), bem como s inal ização (obr igator iamente 

contornar  à d ire ita e esquerda respetivamente).  

Todas as operações suscetíveis  de interfer i r  com a segurança e/ou normais  co ndições de 

c irculação dos utentes da inf raestrutura  serão precedidas da implementação de esquema 

de s inal ização proposto e devidamente aprovado pela ent idade gestora  e pela 

Fiscal ização/CSO, devendo cumprir -se os seguintes pressupostos:  

  Antes dos iníc ios  dos trabalhos,  serão informadas por  escr i to  todas as ent idades 

envolv idas, dos contactos permanentes de pelo menos dois responsáveis pela 

equipa de montagem, manutenção e desmontagem da sinal ização temporár ia.  

  Qualquer restr ição rodoviár ia temporár ia,  não previs ta em esquemas de 

s inal ização aprovados e legalmente apl icáveis,  será obr igator iamente efetuada 

com o acompanhamento das autor idades pol ic ia is .   

  O acesso às f rentes de trabalho será  efetuado por estac ionamento do veículo de 

transpor te no inter ior  da s inal ização onde decorrem as at iv idades  ou, do lado da 

v ia onde decorrem as at ividades, sendo a saída dos trabalhadores do veículo,  

efetuada pelo seu lado d ire i to.  

 

5.1 Sinalização 

A s inal ização temporár ia (def inida pelos pr inc íp ios  fundamentais  de avisar ,  a l terar  o 

comportamento, guiar  e informar o f im da zona afetada)  é composta por:  

  Sinalização de aproximação:  co locada antes do obstáculo e const i tu ída por:  

o  Pré-sinal ização:  a ler ta com suf ic iente antecedênc ia aos condutores,  

indicando- lhes a aprox imação da zona de per igo.  

o  Sinalização avançada e intermédia (sinais de perigo e proibição):  

obr iga os condutores a um redobrar  de atenção e prudênc ia e leva a 

uma progress iva d iminuição do andamento dos seus veículos,  evi tando 

a ocorrênc ia de ac identes e permit indo uma maior  f luidez do tráfego na 

zona de restr ição.  

  Sinalização de posição:  garante a proteção da área interdi ta ( trabalhos) ,  a 
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segurança dos trabalhadores,  a fac i l idade de acesso às v iaturas de socorro e 

ass istênc ia.  Esta s inal ização del imi ta a zona de obras ou o obstáculo.  

  Sinalização vert ical:  Semáforo de contro lo de trâns ito.  

  Sinalização f inal:  informa os condutores que a zona de restr ição acabou e que 

as condições de c irculação tornam a ser  as normais.  

  Disposit ivos Luminosos:  a  s inal ização temporár ia deve ser complementada por 

d ispos it ivo luminoso intermitente de cor amarela sempre que necessár io.  

Independentemente da ex is tênc ia de i luminação públ ica, a ins ta lação destes 

d ispos it ivos é obr igatór ia durante a noi te e de d ia sempre que a v is ib i l idade for 

insuf ic iente.  A fonte de energia ut i l izada pela s inal ização luminosa deve se 

autónoma da rede de i luminação públ ica. Estes t ipos de d ispos i t ivos são 

colocados obr igator iamente nos vért ices super iores do pr imeiro s inal  da pré -

sinal ização e no pr imeiro s inal  da s inal ização avançada.   

Os s inais ver t ica is e as marcas rodoviár ias devem ser completados co m dispos it ivos 

luminosos de cor  amarela, de luz intermitente.  

Estes d ispos i t ivos dest inam -se a:  

  Bal izar  ef icazmente as partes f ronta is da zona de trabalhos;  

  Bal izar  obstáculos ocasionais;  

As caracterís t icas da s inal ização,  no que respeita à sua d imensão e f ixação,  serão as 

ex ig idas por  lei ,  nos termos do regulamento de s inal ização de carácter temporár io de 

obras, Decreto regulamentar  n.º 22-A/98 de 01 de outubro,  bem como as a lterações 

previs tas no Decreto regulamentar n.º  41/2002 de 20 de agosto.  

Toda a s inal ização a implementar  respeitará o regulamento no d ip loma legal  em vigor ,  no 

que respeita às d imensões mínimas obr igatór ias.   

Espec ia l atenção deverá ser dada ao suporte ver t ica l ,  a  qual  deverá ter  em conta as 

d imensões e a sua a ltura ao solo,  de forma a garant ir  res is tênc ia à ação do vento,  bem 

como garant ir  sempre a sua v is ib i l idade por par te dos automobi l is tas.   

As larguras das v ias  bem como as d istânc ias dos s inais  respei tarão o def in ido nos 

projetos de s inal ização temporár ia,  a apresentar em vár ias fases da obra.  
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5.2 Preparação dos Trabalhos 

Na preparação dos t rabalhos deverá ser  t ido em conta os seguintes aspetos:  

  Ver if icação prévia do local  de implementação da restr ição rodoviár ia ;  

  Contabi l ização dos equipamentos e mater iais necessár ios  para a implementação 

da s inal ização temporár ia previs ta ;  

  Reunir  e acondic ionar  os s inais  no transporte , de acordo com a sequênc ia de 

montagem previs ta .  

 

5.3 Implementação de Sinalização Temporária  

Para a mater ial ização dos esquemas de s inal ização temporár ia,  os  d ispos it ivos de 

s inal ização,  serão transpor tados para o local de apl icação em veículos l ige iros de caixa 

aber ta devidamente s inal izados com sinal luminos o (Pir i lampo) .  

Todos os trabalhos de implem entação e desmobi l ização da s inal ização rodoviár ia terão o 

acompanhamento pelo responsável dos trabalhos  na retaguarda dos trabalhadores ger indo 

o tráfego e garant ido uma margem de segurança não infer ior  a 0,65 m relat ivamente ao 

l im ite da zona de passagem  do tráfego.  

A execução do esquema t ipo de s inal ização temporár ia de trâns i to compreende as 

seguintes subact iv idades:  

  Apl icação de Sinal ização Temporár ia  

  Manutenção de Sinal ização Temporár ia;  

  Remoção de Sinal ização Temporár ia.  

Todas as operações suscetíveis  de interfer i r  com a segurança e/ou normais  condições de 

c irculação dos utentes da inf raestrutura serão precedidas da implementação de esquema 

de s inal ização proposto e devidamente aprovado pela Concess ionár ia e Fiscal ização/CSO 

devendo cumpr ir -se os seguintes pressupostos para a sua implementação:  

  Antes dos iníc ios  dos trabalhos,  serão informadas por  escr i to  todas ent idades 

envolv idas, dos contactos permanentes (24h) de pelo menos dois responsáveis  

pela equipa de montagem, manutenção e desmontagem da s ina l ização 
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temporár ia.  

  Garant ir  que a v iatura de apoio à at iv idade de implementação,  manutenção e 

desmobi l ização de s inal ização, se encontra dotada com a rotat iva acesa e 

promova na retaguarda dos trabalhadores, uma margem de segurança de 65 cm, 

entre o local  de apl icação (remoção)  dos d ispos i t ivos de s inal ização a 

implementar  (ou a desmobi l izar )  e o l im ite da passagem de trafego;  

  A implementação dos d ipos it ivos de s inal ização previstos apl icar na berma 

dire i ta com largura super ior  a 2,5 m, contemplados nos esquemas f ixos 

previs tos.  

  É pro ib ido,  em qualquer c ircunstânc ia,  o atravessamento das v ias  at ivas.   

  Qualquer acesso à f rente de trabalhos será efetuado por  estac ionamento do 

veículo de transporte no inter ior  da del im i tação da s inal ização onde decorrerá a 

at iv idade, ocupando apenas a berma,  sendo a saída dos trabalhadores efetuada 

pelo lado contrár io ao trafego;  

  A s inal ização temporár ia deverá ser coerente, não podendo f icar em contradição 

com a permanente;  

  Os supor tes de s inal ização deverão ser espiados, ter  em cons ideração as 

d imensões dos s inais  e, sua a l tura ao solo, de forma a garant ir  a estabi l idade 

do conjunto, nomeadamente no que se refere à ação do vento, ou à des locação 

do ar proveniente da passagem de veículos;  

  É pro ib ido efetuar  qualquer  descarregam ento de s inal ização com os 

trabalhadores pos ic ionados do lado da zona at iva,  ocupada pelo trânsi to.  Os 

s inais  descarregados,  se necessár io, serão colocados temporar iamente do lado 

exter ior  da v ia (protegidos pelas guardas de segurança) e deitados sobre o 

chão, até ao seu pos ic ionamento f inal .  

  O trabalho deverá ser  organizado de forma que se efetue no mais breve tempo 

possível ;  

  Nenhum trabalhador pode pos ic ionar -se na zona das v ias at ivas ;  

  Ver if icar antec ipadamente o func ionamento adequado dos s inais  luminos os e 

sonoros dos equipamentos;  



  

Empreitada: “Rede de Percursos Pedonais Lote 2” 

PLANO ESPECÍFICO DE SEGURANÇA 
IMPLEMENTAÇÃO, MANUTENÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA RODOVIÁRIA  

Entidade Executante: Graniaxo - Granitos Do Faxo, Lda. Código n.º PES.01 Rv. 00 
 
 

 
                                                                                                                                                                                                Página 10 de 23 

 

 

  Assegurar  antec ipadamente que as v iaturas estão dotados de s is tema de 

i luminação rotat iva (p i r i lampo).  

  Assegurar  que a viatura de apoio à s inal ização acompanha em permanência, os 

trabalhos e que está equipada com dispos i t ivos  de s inal ização suplementares 

de modo a garant i r  eventual  repos ição de d ispos i t ivos danif icados, des locado ou 

avar iados, pela equipa de s inal ização;  

  Proceder à apl icação da s inal ização temporár ia pela seguinte ordem: pré -

sinal ização,  s inal ização avançada e  s inal ização intermédia (a colocar  fora da 

p lena via);  

  Proceder-se-á ao levantamento da s inal ização ver t ical  e remoção ou ocul tação 

da exis tente, que entre em contradição com a temporár ia,  sempre que apl icável;  

  Del imitar o espaço encerrado ao tráfego com a  colocação de s inal ização de 

pos ição e s inal ização f inal;  

  Prever  i luminação art i f ic ia l,  com i luminânc ia adequada evi tando o 

encadeamento dos utentes da inf raestrutura rodoviár ia nos trabalhos noturnos;  

  Todos trabalhadores afetos à at ividade de colocação e/ ou manutenção de 

s inal ização,  devem estar  munidos de equipamento de proteção indiv idual ,  

conforme adiante des ignado no PSS-O; 

  Durante a execução de todas as tarefas e de forma a minimizar o r isco de 

atropelamento deve exist ir  um trabalhador  munido com raqu ete de s inal ização 

com a função exc lusiva de coordenar s imul taneamente os camiões em manobra 

de marcha atrás e os trabalhadores apeados. Todos os equipamentos que 

circulem na zona de trabalhos, com espec ia l  atenção para os camiões em 

manobra de marcha at rás,  deverão ser  contro lados pelo refer ido t rabalhador que 

adver t i rá os trabalhadores apeados e os manobradores dos equipamentos.  

  É pro ib ida a real ização dos trabalhos na presença de p luvios idade  intensa.  

Assim que se identi f icar /  estudar os basculamentos e passagens de emergência 

necessários a implementar para a real ização dos trabalhos far -se-á a revisão deste 

PES contemplando as zonas de intervenção,  o esquema de sinal ização a adotar e o 

sentido de implementação.  
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5.4 Manutenção da Sinalização Temporária  

Sem prejuízo da matér ia apl icável  def in ida nos pontos anter iores devem ser cumpr idas as 

seguintes regras:  

  Informar  atempadamente,  por  escr i to,  a ent idade competente e a Fiscal ização da 

intenção de inic iar  os  trabalhos;  

  A sequênc ia dos t rabalhos devem cumpr ir  a ordem adotada para a sua 

montagem, sem prejuízo de outro cr i tér io  previs to no P ES aprovado para o 

efe ito.  

  Para a colocação,  ret i f icação ou remoção de Flat Cones entre v ias de c i rculação , 

a sua manutenção será efetuada com cor te temporár io  do trâns i to.  

5.5 Remoção de Sinalização Temporária 

Sem prejuízo da matér ia apl icável  def in ida nos pontos anter iores devem ser cumpr idas as 

seguintes regras:  

  Antes da desmobil ização da s inal ização terá de ser garant ida a conformidade da 

s inal ização hor izonta l e ver t ica l  a regular  a inf raestrutura  e a 

desobstrução/ l impeza da v ia inc lu indo as bermas. 

  Informar  atempadamente,  por  escr i to,  a ent idade competente e a Fiscal ização da 

intenção de inic iar  os  trabalhos;  

  Os trabalhos devem cumprir  os  procedimentos,  os  meios e a ordem i nversa 
adotada para a sua montagem;  

  A s inal ização temporár ia deverá ser coerente,  não podendo f icar  em contradição 

com a permanente;  

 Na remoção de f lat -cones os trabalhadores deverão des locar -se a pé.  

 

5.6  Regras de Utilização da Restrição Rodoviária 

  O acesso às f rentes de trabalho será  efetuado por estac ionamento do veículo de 

transpor te no inter ior  da s inal ização onde decorrem as at iv idades  ou na sua 
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imposs ibi l idade,  do lado da via onde decorrem as at iv idades, sendo a saída dos 

trabalhadores do veículo, efetuada pelo lado contrár io ao do tráfego .  

  A zona de trabalhos no inter ior  da restr ição rodoviár ia, ocupada pelos 

t rabalhadores e equipamentos, será c ircunscr i ta  com PMP’s  e/ou PMBs 

devidamente lastrados e in ter l igados;  

  Ex ist irá sempre uma viatura na retaguarda dos t rabalhadores para sua proteção 

garant indo-se uma dis tânc ia  de segurança ao l im ite da zona de tráfego at iva não 

infer ior  a 65 cm; 

  Na zona de trabalhos, nas entradas e saídas de v iaturas l ige iras e pesadas 

ex ist irão s inale iros, dotados de bastão ou raquetes s inal izadoras, devidamente 

autor izados pela ent idade competente ,  tendo em vis ta regular  os veículos de 

obra para que a sua inserção na via at iva ocorra sem a perturbação do f luxo de 

tráfego ex istente.   

  Nenhum trabalhador poderá pos ic ionar -se do lado da passagem do tráfego;  

  Todos os equipamentos e viaturas devem estar dotados de s istema de 

i luminação rotat iva,  devendo ser ver i f icada per iodicamente a sua 

operac ional idade;  

  Não obstante a ver i f icação  per iódica da operac ional idade e funcional idade da 

s inal ização insta lada,  caso se ver i f ique a necess idade de correção/subst i tu ição 

de qualquer e lemento deve de imediato ser  contactada a equipa de manutenção 

da s inal ização;  

  É expressamente pro ib ido depos i tar  qualquer  mater ia l  ou objeto fora da restr ição 

rodoviár ia onde decorrem os trabalhos .  

  É expressamente pro ib ido a execução de qualquer trabalho suscetível de 

projetar  qualquer mater ial  sobre a zona at iva do tráfego.  

  O acesso e a saída das v iaturas da obra obedecerão aos seguintes cr i tér ios :  

o  A entrada na zona de trabalhos será, sempre que possível,  real izada 

pelo f im da s inal ização e por marcha atrás (s inal izada) : Os veículos,  

com as rotat ivas acesas, devem abrandar a ma rcha,  dar indicação de 

v iragem e,  manter  a velocidade adequada na entrada da zona dos  
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t rabalhos até acederem ao local de carregamento, em manobra de 

marcha atrás. Todos os equipamentos devem possuir  s inal sonoro de 

marcha atrás e “p ir i lampo”;  

o  A saída da zona de trabalhos será real izada pelo f im da s inal ização: À 

ordem do agente,  atendendo à inexis tênc ia de trâns ito,  as  v iaturas 

aprox imar-se-ão, com as rotat ivas at ivadas e veloc idade adequada, da 

zona f inal  de bal izamento acelerando para inserção caute losa no f luxo 

de tráfego que se processa na v ia,  desat ivando as rotat ivas de seguida.  

Todos os equipamentos devem possuir  s inal sonoro de marcha atrás e 

“p ir i lampo” .  

  O pos ic ionamento dos equipamentos no inter ior  da restr ição rodoviár ia  deve ser  

sempre precedido da afer ição da compat ibi l idade dos l im ites de trabalho, com a 

não vio lação das vias rodoviár ias , qualquer que seja a sua pos ição de trabalho.  

Para o efe ito deverá,  se for  caso d isso,  mater ia l izar-se uma barreira em f la t 

cones ou PMP’s ,  que garanta o l im ite visual  do seu adequado posic ionamento;  

  Qualquer acesso à f rente de trabalhos será efetuado por  estac ionamento do 

veículo de transpor te no inter ior  da s inal ização onde decorrem as at ividades.  

 

5.7 Colocação/Remoção de perfis móveis de plástico ou betão  

Para a colocação ou remoção de Perf is  (PMB) serão colocados da d ire i ta para a 

esquerda, entre o local de apl icaç ão ou desmobi l ização dos PMB’s  e a via (ou as v ias) ,  de 

tráfego at iva(s) .   

Os PMB serão transportados em veículos pesados devidamente s inal izado s com sinal 

luminoso (p ir i lampo) .  As v iaturas procedem à entrada na zona del imitada por  s inal ização  

temporár ia  prevista em sede de Plano de Sinal ização Temporár ia ,  onde são 

descarregados diretamente para o local de apl icação com escavadora h idrául ica de pneus 

ou camião grua,  com o auxí l io  de uma corda guia se for caso d isso,  sendo o desengate 

das correntes efetuado pelo lado oposto ao da c irculação do tráfego.  

 De sal ientar  a proib ição dos trabalhadores estarem em c ima do compart imento de carga 

do veículo durante a movimentação dos PMB sobre a caixa do transpor te .  
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Os pontos de f ixação e os acessór ios de e levação,  têm de ser ver i f icados quanto à sua 

res istênc ia , adequabil idade e suscet ibi l idade de deformação, tendo em cons ideração os 

esforços a que vão ser suje i tos , respei tando para o efe i to os coef ic ientes de segurança 

previs tos no Decreto - lei  103/2008 de 24 de Junho.  Para o efe ito será apresentado 

previamente à  F iscal ização/CSO a sua jus t i f icação em projeto específ ico.  

Será cumprido o def in ido no PSS-O para a movimentação mecânica e manual de cargas.  

  

6. IDENTIFICAÇÃO DAS TAREFAS QUE DENTRO DA ATIVIDADE CONFIGURAM RISCOS  

  Apl icação /  Manutenção /  Desmobi l ização de s inal ização temporár ia ;  

  Movimentação manual  e mecânica de cargas ; 

  Ut i l ização da área de t rabalho no inter ior  da restr ição rodoviár ia implementada ;  

  Execução de Sinal ização Hor izontal  Temporár ia;  

  Colocação/Remoção de perf is  móveis  de p lást ico e ou betão.  

 

7. IDENTIFICAÇÃO DOS CONDICIONALISMOS 

Contudo, os  condic ional ismos expectáveis  na execução desta at iv idade são os seguintes:  

  Tráfego automóvel ( trabalhos em via at iva);  

  L inhas e létr icas aéreas (procedimento espec if ico a elaborar previamente á 

execução de trabalhos na prox imidade destes condic ional ismos );  

  Inf ra-estruturas enterradas.  

 

8. ANÁLISE E HIERARQUIZAÇÃO DOS RISCOS 

Foi efetuada uma aval iação de r iscos na or igem  para trabalho d iurnos e noturnos  antes da 

implementação das medidas prevent ivas refer idas neste documento , tendo s ido obt ida a 

seguinte c lass if icação dos r iscos:  
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Avaliação de riscos realizada para períodos diurnos e noturnos 

 

Procedeu-se à reaval iação dos Riscos com Class if icação Alto, Mui to Al to, após 

implementação das medidas preventivas refer i das neste documento, tendo o resultado da 

nova aval iação de r iscos s ido a lterada para valores aceitáveis  con forme seguidamente se 

apresenta:  

IDENTIFICAÇÃO DA SUBATIVIDADE IDENTIFICAÇÃO DO RISCO Gravidade Exposição Probabilidade
Grau de 

Perigosidade
Classificação

ATROPELAMENTO 25 6 3 450 Extremo

CHOQUE DE VIATURAS 25 6 3 450 Extremo

ENTALÃO OU ESMAGAMENTO POR OU ENTRE 
OBJECTOS 

15 6 3 270 Muito Alto

PANCADAS E CORTES : OBJECTOS OU 
FERRAMENTAS

1 6 3 18 Baixo

QUEDA DE PESSOAS AO MESMO NÍVEL 1 6 3 18 Baixo

ATROPELAMENTO 25 6 3 450 Extremo

CHOQUE DE VIATURAS 25 6 3 450 Extremo

ACTIVIDADE: Implementação, Manutenção e Desmobilização de 
Sinalização Temporária Rodoviária 

AVALIAÇÃO E HIERARQUIZAÇÃO DOS RISCOS NA ORIGEM

Aplicação / Manutenção / 
Desmobilização de sinais em via 
rodoviária ativa

Utilização da área de trabalho no 
interior da restrição rodoviária 
implementada

ATROPELAMENTO 25 3 3 225 Alto

CHOQUE DE VIATURAS 25 3 3 225 Alto

ENTALÃO OU ESMAGAMENTO POR OU ENTRE 
OBJECTOS 

25 3 3 225 Alto

ATROPELAMENTO 25 2 3 150 Médio

CHOQUE DE VIATURAS 25 2 3 150 Médio

PROJECÇÃO DE FRAGMENTOS OU 
PARTÍCULAS 

1 2 6 12 Baixo

Colocação/Remoção de Elementos Pré-
Fabricados

Fresagem de sinalização horizontal/ 
Pintura de Sinalização horizontal
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Avaliação de riscos realizada para períodos diurnos e noturnos 

 

 

9. MEDIDAS DE PREVENÇÃO DESTINADAS AO CONTROLO DO RISCO 

 

9.1 Equipamentos de Proteção Coletiva 

Proteção cole t iva  Riscos  Locais de apl icação  

Esquemas Móveis  de 
Sina l ização Temporár ia   

At ropelamento  Vias rodoviár ias  at i vas  

Viatura na retaguarda dos 
t rabalhadores.  

Atropelamento  Vias rodoviár ias  at i vas  

Dispos i t ivos rotat i vos 
luminosos  

Atropelamento /  choque 
de via tu ras  

Nos equipamentos /  v ia turas  

 

 

IDENTIFICAÇÃO DA SUBATIVIDADE IDENTIFICAÇÃO DO RISCO Gravidade Exposição Probabilidade
Grau de 

Perigosidade
Classificação

ATROPELAMENTO 25 6 1 150 Médio

CHOQUE DE VIATURAS 25 6 1 150 Médio

ENTALÃO OU ESMAGAMENTO POR OU ENTRE 
OBJECTOS 

15 6 1 90 Médio

PANCADAS E CORTES : OBJECTOS OU 
FERRAMENTAS

1 6 1 6 Baixo

QUEDA DE PESSOAS AO MESMO NÍVEL 1 6 1 6 Baixo

ATROPELAMENTO 25 6 1 150 Médio

CHOQUE DE VIATURAS 25 6 1 150 Médio

ATROPELAMENTO 25 3 1 75 Baixo

CHOQUE DE VIATURAS 25 3 1 75 Baixo

ENTALÃO OU ESMAGAMENTO POR OU ENTRE 
OBJECTOS 

25 3 1 75 Baixo

ATROPELAMENTO 25 2 1 50 Baixo

CHOQUE DE VIATURAS 25 2 1 50 Baixo

PROJECÇÃO DE FRAGMENTOS OU 
PARTÍCULAS 

1 2 1 2 Baixo

ACTIVIDADE: Implementação, Manutenção e Desmobilização de 
Sinalização Temporária Rodoviária 

AVALIAÇÃO E HIERARQUIZAÇÃO DOS RISCOS PARA A FASE DE OBRA TENDO 
EM CONTA AS MEDIDAS DE SEGURANÇA PRECONIZADAS

Aplicação / Manutenção / 
Desmobilização de sinais em via 
rodoviária ativa

Utilização da área de trabalho no 
interior da restrição rodoviária 
implementada

Colocação/Remoção de Elementos Pré-
Fabricados

Fresagem de sinalização horizontal/ 
Pintura de Sinalização horizontal
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9.2 Equipamentos de Proteção Individual 

EPI 

 

TAREFAS 

B
o

ta
s
 d

e
 

p
ro

te
ç
ã

o
 (

S
3

) 

C
a

p
a

c
e

te
 

(E
N

3
9

7
) 

C
o

le
te

 R
e

fl
e

to
r 

(E
N

4
7

1
,c

la
s
s
e

 
II

I)
 

L
u

v
a

s
 d

e
 

p
ro

te
ç
ã

o
 

m
e

c
â

n
ic

a
 

Ó
c
u

lo
s
 d

e
 

p
ro

te
ç
ã

o
 

V
e

s
tu

á
ri

o
 

im
p

e
rm

e
á

v
e

l 

B
a

s
tã

o
 

lu
m

in
o

s
o

 

A
rn

ê
s
 

Aplicação / 
Manutenção / 
Desmobilização de 
sinais em via 
rodoviária ativa 

P  P P  E E E 

Desmobilização de 
sinais em via 
rodoviária ativa 

P  P P  E   

Colocação/Remoção 
de Elementos Pré-
Fabricados (New-
Jersey’s de plástico ou 
de betão) em via ativa 

P  P P  E   

Fresagem da 
sinalização horizontal 
existente 

P  P E E E   

Execução de 
Sinalização Horizontal 
Temporária 

P  P P  E   

  Os trabalhadores que manipulem sinal ização devem fazer  uso de luvas de 

proteção;  

  Pro ib ir  os  trabalhadores de ut i l izar capacete e boné durante a apl icação  de 

s inal ização;  

 

9.3 Antes da atividade 

  Real ização de ação de acolh imento;  

  Real izar  ação de formação específ ica para a at ividade,  com base no conteúdo do 

presente PES e Planos de Sinal ização temporár ia (PST) , dir ig ida a todos os  

trabalhadores envolv idos;  

  Garant ir  a aprovação dos PST, pelas Ent idades Competentes, F iscal ização e CSO. 
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  Afetar  equipamentos adequados às operações a real izar ,  garant indo a sua 

conformidade,  re lat ivamente ao exposto na legis lação apl icável para esta matér ia 

(D.L.  103/2008 de 24 de Junho e D.L.  50/2005 –  Prescr ições mínimas de segurança 

para equipamentos) ,  ao seu ano de fabr ico e à sua coloca ção em funcionamento 

(ver i f icação e regis to documental  /  co locação de dís t ico) .  

 

9.4 Durante da atividade 

  Ver if icar o func ionamento dos s inais  luminosos e sonoros dos equipamentos.  

  Inspecionar  a correta f ixação dos s inais ;  

  Os trabalhadores estão proibidos de util izar capacete e boné durante a 

colocação de sinal ização;  

  Os trabalhos de implementação,  manutenção e remoção de s inal ização rodoviár ia  

devem ser  acompanhados pelas forças pol ic ia is caso necessár io.  

  Todos os equipamentos devem estar dotados de s istema de i luminação rotat iva 

(p ir i lampo) .  

 

10. PROCEDIMENTOS E REGISTOS DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 

No PRMP –  Implementação,  Manutenção e Desmobilização de Sinalização Temporária 

Rodoviária ,  que se apresenta em anexo a este documento, estão ident i f icado s os r iscos 

descr i tos  no impresso de ident i f icação e aval iação de r iscos laborais,  apresentado no 

anexo 1 do presente documento,  bem como as medidas  prevent ivas  mais  re levantes,  

passíveis  de regis to.  

A f requênc ia de inspeção indicada no PRMP, não obstante de ser regis tada diar iamente,  é 

resul tado de um acompanhamento contínuo da at iv idade, sem prejuízo das ver i f icações e 

regis tos que deverão ser efetuados antes do iníc io das at iv idades/operações.  

A def in ição e mater ia l ização dos pontos de paragem serão tratadas co nforme def in ido no 

PSS-O em vigor.  
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11. ANEXOS 

  Anexo 1 –  PRMP –  Implementação,  Manutenção e Desmobi l ização de Sinal ização 

Temporár ia em Inf ra-estruturas  Rodoviár ias .  

  Anexo 2 –  Aval iação de Riscos.  

  Anexo 3 –  Sens ibi l ização;  

  Anexo 4 –  Esquema de s inal ização emporár ia.  
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ANEXO 1 

PROCEDIMENTO E REGISTO DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
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ANEXO 2 

AVALIAÇÃO DE RISCOS 
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ANEXO 3 

FORMAÇÃO/SENSIBILIZAÇÃO 
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ANEXO 4 

ESQUEMA DE SINALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 



 

 
Empreitada: “Rede de Percursos Pedonais na Avenida Futebol Clube do Porto - Lote 2” 

 

PLANO E REGISTO DE MONITORIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
Atividade: : Implementação, Manutenção e Desmobilização de Sinalização Temporária em Infra-estrutura Rodoviária 

Código nº: PRMP 
Revisão: 00 Página: 1 de 2 

Localização: Avenida Jorge Nuno Pinto da Costa Semana: _____ /____ /_____ a _____ /____ /_____ 
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Entidade Executante CSO Dono de Obra 

Preparação: Albino Andrade Verificação:  Validação Técnica:  Aprovação:  

    

 

TAREFA RISCOS 
 

AR ACÇÕES DE PREVENÇÃO / PROTECÇÃO FV RV PP 
VERIFICAÇÕES 

EE EE EE EE EE CS 

Apl icação/Man
utenção de 

s ina is  em v ia  
rodov iá r ia  

a t i va   

A t rope lamento 
/  Co l isão  

EX 

Ver i f i ca r  se  todos  os  s ina i s  necessár ios  
para a  implementação do  esquema de  
s ina l i zação es tão na car r i nha e  de  
acordo com a sequênc ia  de montagem.  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Car r i nha de s i na l i zação  com s ina l  
luminoso (P i r i l ampo)  (Obr i gat ór i o  
contorna r  à  esquerda ) .  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Todos  os  t raba lhadores  t êm co le te  de  
a l ta  v is ib i l i dade.  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Apenas  in ic i ar  t raba lhos  com a 
presença das  ent idades  po l i c ia is ,  
sempre que a  res t r i ção rodov iá r i a  
temporár ia  não es te ja  prev is ta  em 
esquemas  de s ina l i zação  aprovados  e  
lega lment e ap l i c áve is .  
Implement ação de res t r i ç ão rodov iá r i a  
aprovada pa ra o  e fe i t o .  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 
NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

A montagem da s ina l i zação deverá se r  
executada pe la  o rdem em que os  
condut ores  a  vão encont ra r .  

DA EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Ver i f i ca r  conf ormidade da s ina l i zação  
co locada com o esquema de  
s ina l i zação ap rovado  

FA EN  

C 

PP 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 
NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Fresagem da 
S ina l i zação 
Hor izonta l  
ex is tente  

A t rope lamento  EX 

Todos  os  t raba lhadores  t êm co le te  de  
a l ta  v is ib i l i dade.  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 
 

NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Apenas  in ic i ar  t raba lhos  com a 
presença do responsáve l  da Ent idade  
Executante .  
Implement ação de res t r i ç ão rodov iá r i a  
aprovada pa ra o  e fe i t o .  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 



 

 
Empreitada: “Rede de Percursos Pedonais na Avenida Futebol Clube do Porto - Lote 2” 
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Entidade Executante CSO Dono de Obra 

Preparação: Albino Andrade Verificação:  Validação Técnica:  Aprovação:  

    

 

 
 
 

TAREFA RISCOS 
 

AR ACÇÕES DE PREVENÇÃO / PROTECÇÃO FV RV PP 
VERIFICAÇÕES 

EE EE EE EE EE CS 

Execução de 
S ina l i zação 
Hor izonta l  

Temporá r ia   

A t rope lamento  EX 

Todos  os  t raba lhadores  t êm co le te  de  
a l ta  v is ib i l i dade.  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 
NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Apenas  in ic i ar  t raba lhos  com a 
presença do responsáve l  da Ent idade  
Executante .  
Implement ação de res t r i ç ão rodov iá r i a  
aprovada pa ra o  e fe i t o .  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Coloc ação/Re
moção de 

New-Je rsey ’s  
de betão em 

v ia  ac t iva  

A t rope lamento 
/  Co l isão  

MA 
Os  t raba lhos  devem ser  executados  
com uma v ia  de fo l ga,  pa ra  a  zona de  
t ra fego a t iva .  

DA EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Esmagament o  M 
Ver i f i ca r  confo rmidade do  s is tema de  
e levação.  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Remoção de 
s ina is  em v ia  

a t i va  

A t rope lamento 
/  Co l isão  

EX 

Car r i nha de s i na l i zação  com s ina l  
luminoso (P i r i l ampo)  (Obr i gat ór i o  
contorna r  à  esquerda ) .  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Todos  os  t raba lhadores  t êm co le te  de  
a l ta  v is ib i l i dade.  

AID EN  
C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 
 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

Apenas  in ic i ar  t raba lhos  com a 
presença do responsáve l  da Ent idade  
Executante .  
Implement ação de res t r i ç ão rodov iá r i a  
aprovada pa ra o  e fe i t o .  

AID EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

A desmontagem da s i na l i z ação,  deverá  
ser  execut ada pe la  ordem invers a  
aquela  pe la  qua l  fo i  montada  sem 
pre ju ízo do def i n ido em PST.  

DA EN  

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 

C 

 NC NC NC NC NC NC 

NA NA NA NA NA NA 

 



INDICE NIVEL

10 MUITO ALTA

6 ALTA

3 MÉDIA

1 BAIXA

0,5 MUITO BAIXA

0,1 RARA

PROBABILIDADE

Estima a probabilidade da sequência de acontecimentos que pode dar

origem ao acidente / incidente.

DESCRICÇÃO

É o resultado mais  provavel  se a  

s i tuação de ri sco ocorrer.

É completamente poss ível

Seria  uma sequência  ou coincidência  

remotamenteposs ível . 

Extremamente remota mas  concebível .

Sequência  praticamente imposs ível .

Seria  uma sequência  ou coincidência  

rara .

INDICE NIVEL

10 CONTINUA

6 FREQUENTE

3 OCASIONAL

2 POUCO USUAL

1 RARA

0,5 MUTO RARA

90% a 60%

59% a 30%

A frequência de exposição é a medida util izada para estimar o tempo de

exposição do trabalhador que executa a tarefa ao risco, em função do

tempo estimado para a duração dessa tarefa.

EXPOSIÇÃO

DESCRICÇÃO

100% a 91%

29% a 10%

9% a 5%

inferior a 5%

INDICE NIVEL DESCRICÇÃO PATRIMÓNIO

100 CATASTROFE muitas mortes Superior  €500,000

40 DESASTRE algumas mortes €100,001 e €500,000

21 MUITO SERIO uma morte €1,001 e €100,000

7 GRAVE baixa superior a 15 dias €501 e €1000

3 IMPORTANTE baixa até 15 dias €250 e €500

1 LIGEIRO sem baixa Inferior a €250

Quando se refere às consequências dos acidentes são as que se

esperam/estimam no caso da materialização do risco. 

CONSEQUENCIA

INDICE NIVEL 1.ª AVALIAÇÃO 2.ª AVALIAÇÃO

>400 INTOLERAVEL
Requer medidas e 

reavaliação

Requer mais  

medidas

201 a 400 IMPORTANTE
Requer medidas e 

reavaliação

Formação + 

Registos  + PP

71 a 200 MODERADO
Requer medidas e 

reavaliação

Formação + 

Registos

20 a 70 ACEITÁVEL Formação + ITS Formação + ITS

<20 INSIGNIFICANTE Formação Formação

RISCO
A avaliação de risco é feita através de: R=PxExC.

Após obtenção de nível de risco, hierarquizar e propor medidas de

correcção e reavaliar o risco (ver tabela).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

Formação / Sensibilização  2020 

 

Albino Andrade Página 1 

DESIGNAÇÃO AÇÃO: Formação/Sensibilização PES 01 

DATA:  HORÁRIO:  

LOCAL:  
 

SUMÁRIO: 

Execução do PES 

Riscos em obra 

Medidas preventivas 

Uso de EPI’s 

Uso de EPC’s 

Uso de máquinas 

Proibição de consumo de álcool em obra 

FORMADOR:  ASSINATURA:  

 

DOCUMENTOS ENTREGUES 

 

 

 

 

FORMANDOS 

N.º NOME EMPRESA FUNÇÃO ASSINATURA 
     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

OBSERVAÇÕES: 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Esquemas de Sinalização Temporária 
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